
Travessia perigosa
PREFEITURA AUTORIZA OBRA EM CÓRREGO E PREJUDICA MORADORES

Depois da obra da Plano & Plano só sobrou um caibro para os moradores atravessarem pela Rua Arq. Augusto José da Silva sobre o córrego onde a prefeitura cobra para descarregar o esgoto ‘in natura’ que tira das residências 
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ingresso em juízo), anexo a carta 
notificando o fato e dando prazo 
ao construtor para que se mani-
feste, sob pena de estar constitu-
ído “em mora” caso não o faça 
em prazo.

Para o caso do construtor 
não se manifestar em prazo, tem 
o administrador duas saídas: 
notificá-lo novamente reiterando 
o pedido ou fazendo desde já o 
ingresso em juízo. Não podemos 
esquecer de que, para a opção do 
ingresso em juízo, deve o síndico 
imediatamente dar publicidade 
aos demais condôminos do fato, 
convocando uma Assembleia 
Geral Extraordinária. 

Para o caso do processo em 
juízo temos duas vertentes mais 
comuns de ação: a de “obriga-
ção de fazer”, quando o cons-
trutor será obrigado a fazer os 
reparos, ou a “indenizatória”, 
onde o condomínio assume os 
reparos e cobra do construtor à 
posteriore. Para os casos mais 
urgentes pode ainda o advogado 
ingressar com a ação cautelar 
como preliminar das outras duas 
pontuadas acima.

Trabalho complexo 

Veja que o Síndico de hoje 
deve, além de ter noções básicas 
de conhecimento administrativo 
e jurídico, também conhecer um 
pouco de engenharia para agir 
quando do surgimento desses 
problemas.  As duas primeiras 
faculdades já cursei, talvez a en-
genharia seja a próxima!

 
 Vamos em frente...

Caros leito-
res, vivemos 
numa épo-
ca em que 
a constru-
ção civil no 
Brasil está a 

todo vapor, motivada pelo aque-
cimento da economia, grandes 
facilidades nos financiamentos e 
a ânsia em suprir a imensa de-
manda reprimida no setor, onde 
menos da metade da população 
possui imóvel próprio.

O segmento de construção, 
por sua vez, se vê com uma 
enorme dificuldade em suprir a 
mão de obra qualificada, sendo 
obrigado a buscar profissionais 
muitas vezes pouco preparados 
ou mesmo desqualificados para 
a função. Até mesmo estrangei-
ros estão sendo recrutados para 
algumas funções mais técnicas 
ou específicas por conta da fal-
ta desse profissional no mercado 
local.

O fato acima não justifica, de 
forma alguma, obras de qualida-
de inferior ou até mesmo com-
prometidas tecnicamente com 
vícios prematuros ou em sua ori-
gem, pois se não há condições 
mínimas de se construir então 
que não se construa ou diminua 
o ritmo de obras, o que não é a 
realidade atual.

Boa parte das construtoras 
atua no mercado de forma im-
prudente, visando lucros cada 
vez maiores em detrimento da 
segurança e da boa qualidade 
no processo construtivo.

 
Condomínios, os mais afeta-

dos 

Nesse horizonte da constru-
ção civil, os condomínios são os 
mais representativos, pois o ad-
quirente procura maior seguran-
ça e áreas de lazer à disposição. 
Assim, nos últimos anos temos 
visto vários problemas constru-
tivos relacionados a esses em-
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Problemas com o construtor? 
Não vacile!

Pelas ruas...

ATÉ NOVEMBRO, NÃO VAMOS ESQUECER DELES

PARA NÃO SE PERDER
A região do Alto Taquaral passou a receber novas placas 

indicativas de nome de rua. Agora elas tem também 
o número do CEP e do bairro. 

TIRAGEM ENTRE 10 E 12 MIL EXEMPLARES
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preendimentos para infelicidade 
daqueles que sonham com o imó-
vel próprio e se deparam com 
um inimigo invisível, o vício das 
construções.

     A legislação atual previs-
ta no código civil de 2002 pon-
tua que a garantia do construtor 
em relação ao adquirente são de 
cinco anos contados da entrega 
do imóvel. Essa “regra” não é 
absoluta, haja vista que também 
podemos considerar um prazo 
de seis meses a partir da verifi-
cação do vício ou defeito para 
notificar o construtor e, mesmo 
que esse fato aconteça após os 
cinco anos, poderá haver êxito 
no pedido.

De toda forma, em ambas as 
alternativas temos um pré-requi-
sito básico e decisivo, o tempo. 
Assim, se faz imperativa a ati-
tude de forma rápida, sob pena 
de o peticionário ser fulminado 
pela prescrição / decadência.   

Temos casos nos quais de for-
ma prematura os vícios e defeitos 
afloram e, dessa forma, já deve o 
responsável legal pelo empreen-
dimento tomar as providências 
legais no sentido de salvaguar-
dar os interesses dos condômi-
nos.

Formalidades legais neces-
sárias 

Observado o surgimento de 
vícios construtivos, deve o sín-
dico agir rápido, escalando as 
fases legais. Como primeira 
atitude, deve contratar um pro-
fissional capacitado para verifi-
car o vicio/defeito tecnicamente, 
gerando um laudo técnico com 
fotos, apontando as causas e su-
gerindo como reparar os proble-
mas.

Feito isso, deve notificar ex-
trajudicialmente o construtor, 
enviando o laudo técnico (lem-
brando que o recolhimento da 
A.R.T. do profissional nesse lau-
do é imprescindível para futuro 

Campinas já acumula 10 ca-
sos de síndrome respiratória 
aguda grave causada pelo vírus 
da gripe H1N1, registrados em 
junho e julho. O médico sanita-
rista André Ribas Freitas, alerta 
que o serviço de saúde deve ser 
procurado nos casos de febre, 
principalmente se acompanhada 
de tosse ou dor de garganta.A va-
cinação, que continua disponível 
nos postos de saúde, é um dos 
meios de proteger contra com-
plicações que a doença pode tra-
zer, como pneumonias.

 “Além da vacina trivalente 
para os grupos de risco, é impor-
tante ter cuidados básicos, como 
lavar as mãos quando estiver em 
locais públicos e, ao chegar em 
casa, evitar contato das mãos 
com a boca e o nariz e evitar 
aglomerações”, afirma o médico. 
Podem ser vacinadas as pessoas 
com mais de 60 anos, crianças 
maiores de seis meses e menores 
de dois anos, gestantes, traba-
lhadores da saúde e portadores 
de doenças crônicas. As crianças 
devem tomar duas doses.

CIRCUITO DIABETES

Superar as fronteiras do 
diabetes é o lema da etapa em 
Campinas do Circuito Correr 
e Caminhar para Viver Bem, 
que será realizada no dia 19 
de agosto a partir das 9 horas. 
A prova terá as modalidades 
corrida (8 km) e caminhada 
(4 km) e a saída será da fazen-
da do Instituto Agronômico 
(Av. Theodureto A. Camargo, 
1.500). As inscrições gratuitas 
serão feitas pelo site www.
correrecaminhar.com.br. 

MAIS AFETADOS

FORMALIDADES

TRABALHO COMPLETO

SAÚDE

Aumenta 
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Ah, este 
bendito
córrego

A região entre o Alto Taquaral 
e o Santa Cândida já foi, em outros 
tempos, espaço de muito verde e 
águas limpas em lagoas e córregos.

Bem, isto foi mesmo em outros 
tempos...

Hoje o progresso trouxe consi-
go o desenvolvimento e o resultado 
está aí, à vista e nariz de todos.

Sim, vista porque é possível 
ver o concreto e o asfalto que co-
briram o verde; e nariz porque é 
possível sentir o cheiro forte do es-
goto produzido pelo homem e que é 
lançado, in natura, no córrego que 
já foi limpo.

“A merda tá feita”, ousaría-
mos afirmar, pois é da natureza do 
homem defecar...

O desenvolvimento lhe garan-
tiu um local muito bonito para 
morar, com portarias eletrônicas, 
área de lazer e até piscinas em lu-
xuosos condomínios. Fica assim 
garantido o seu cantinho.

Dali para fora, no entanto, são 
outros quinhentos. O calçamento 
das ruas é precário. Quando asfal-
tadas, são cheias de buracos e há 
sujeira de todo tipo por todo canto.

Os dejetos lançados nas priva-
das dotadas de válvulas de descar-
ga automáticas seguem seu cami-
nho sem que a grande maioria se 
preocupe qual seja.

Pois é, depois da privada ele se-
gue por uma rede de esgoto pública 
que o leva direto, sem tratamento 
nenhum, para o córrego mais pró-
ximo e lá é despejado. Por isso nos-
so nariz sofre ao passar perto dali.

Pois é, o desenvolvimento que 
já chegou aqui não foi capaz de 
trazer consigo uma coleta de es-
goto completa. Trouxe só o asfalto 
para rodarmos com nossos carros 
e os condomínios para morarmos 
em nossas casas.

E o córrego que naquele tempo 
era limpinho, agora virou ‘merdei-
ro’ de nossas fezes.

Por quanto tempo e com quan-
tos prefeitos a região vai ter que 
conviver com isto ainda?

Quando sentar na privada, da 
próxima vez, lembre-se que em ou-
tubro tem eleições para prefeito. 
Ah, o meu nariz...

Por fim uma notícia boa: 
com ajuda do Jornal ALTO 
TAQUARAL o Pibinho vol-
tou pra casa e ainda levou um 
novo amigo, o Boby. Os dois 
estão na capa desta edição.
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Ponte como contrapartida?
MAIS UM EMPRENDIMENTO PROVOCA IMPACTO NA REGIÃO

Um novo empreendimento 
imobiliário anunciado pela Pla-
no & Plano na Rua Hermantino 
Coelho, (foto no detalhe) mes-
mo sem pedido de aprovação 
junto à prefeitura, já está alte-
rando a paisagem próxima ao 
córrego que atravessa o bairro.

Para evitar uma erosão 
maior  no terreno do empre-
endimento a Pleno Ambiente 
conseguiu autorização para fa-
zer intervenções na margem do 
córrego. Em três trechos entre 
a Rua Hermantino Coelho e a 
Rua Arquiteto José da Silva se-
rão colocados gabiões. Parte da 
vegetação foi retirada do local. 
Segundo Caio Martinelli, da 
Pleno Ambiente, só vegetação 
invasiva - como as leucenas - foi  
eliminada. “No lugar estamos 
plantando 997 mudas de espé-
cies catalogadas pela SMA 08”.

O trabalho dos operários e 
de máquinas pesadas no local 
chamou a atenção de morado-
res que teriam acionado a Polí-
cia Militar.

Pela Plano & Plano ninguém 
fala sobre o empreendimento. 
Informarem apenas que será 
“uma unidade residencial”.

TRANSTORNOS
Além da derrubada de gran-

de parte da vegetação existente 
na APP - Área de Preservação 
Permanente - da faixa de 30 

metros a partir da margem do 
córrego,  a obra causou trans-
tornos também para moradores 
dos dois lados do córrego. Eles 
utilizavam uma passagem pela 
Rua Arquiteto José da Silva, 
que acabou destruida.

Jonas de Jesus Santos mora 
no Santa Cândida e trabalha no 
Mansões Santo Antonio. “Atra-
vesso aqui umas quatro vezes 
por dia, inclusive para levar 
meus filhos na escola. Agora 
com esta situação só vou ter 
como alternativa dar a volta 
pela Hermantino Coelho. Com 
as crianças não vou arriscar 
passar aqui.”

Ele e outros moradores que 
passaram pelo local nestes úl-
timos dias de julho chegaram 
a comentar que o replantio é 
muito importante, mas a trans-
posição sobre o córrego na Rua 
Arquiteto José da Silva seria de 
grande utilidade e uma exce-
lente contrapartida da constru-
tora.

HISTÓRICO
Quando foi construída a 

ponte da Rua Hermantino Co-
elho comentou-se que a verba 
obtida por emendas de parla-
mentares da região junto ao go-
verno do estado destinava-se, 
também, à construção da ponte 
da Rua Arquiteto José da Silva. 

Moradores ‘metem o pau’ nos buracos
BURACO REI

As ruas  da cidade e da re-
gião do Alto Taquaral, especifi-
camente, continuam esburaca-
das. A prefeitura tem realizado 
a operação tapa buracos mas 
além, de incapaz de cobrir to-
dos eles o serviço executado 
tem sido de baixíssima quali-
dade.

Na Rua Hermantino Coe-
lho, por exemplo, a operação já 
foi executada um sem número 
de vezes para tapar os mesmos 
buracos. Como a rua serve ao 
trânsito de veículos do trans-
porte coletivo, o asfalto coloca-
do sobre os buracos solta com 
facilidade.

Na Rua das Hortências, qua-
se esquina com a Rua Jasmim 
há um enorme buraco junto à 
guia bem em frente a um ponto 
de ônibus, há mais de um mês. 
A única providência por parte 
da prefeitura foi sinalizar com 
cavaletes da Emdec que são 
rapidamente destruídos  pelos 
veículos e acabam se transfor-
mando em mais um perigo.

As constantes reclamações 
da população deram origem a 
um concurso na rede mundial 
de computadores para eleger 
o “Buraco Rei” de Campinas. 
Veja o quadro ao lado.

A foto vencedora 
do concurso “Buraco 
Rei” promovido pelo 
site “Cidade Reclama” e 
que teve apoio do Jornal 
ALTO TAQUARAL é do 
buraco localizado  na 
Av. Guilherme Campos 
entre os números 548-
834. A autora Elisa Ho-
liguti recebeu, dos pro-
motores, um diploma de 
“Cidadão Atuante”. Veja 
a foto em http://www.
cidadereclama.com.br

Buraco vencedor é da região
AV. GUILHERME CAMPOS

PREFEITURA CONFIRMA REGULARIDADE DA OBRA

A Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente confirmou que 
a recuperação da Área de Pre-
servação Permanente (APP) na 
margem do Córrego das Cobras 
está sendo realizada adequada-
mente e confirmada pela fiscali-
zação no local. A área total tem 
cerca de 10 mil m2 e o processo 
que autorizou a intervenção no 
local estabelece que em aproxi-
madamente 1.200 m  a plantação 
nativa deve ser preservada, mas 
as plantas exóticas que ocupam 
cerca de 2.800 m podem ser re-

tiradas. Devem ser colocados 
também dois gabiões para evi-
tar a continuidade do processo 
de erosão e o plantio de cerca de 
mil mudas nativas para recupe-
ração da margem do córrego. 

A travessia de pedestres no 
local será discutida entre os téc-
nicos da Secretaria e da Admi-
nistração Regional 3, com pos-
sibilidade de negociarem com a 
construtora Vaqueiro Ferreira, 
que é proprietária da área, a re-
construção de uma passagem 
adequada. 

PONTE É REIVINDICADA HÁ CINCO ANOS

A AMOSCA (Associação 
dos Moradores do Jardim Santa 
Cândida e Adjacências), já apre-
sentou o pedido de construção 
da ponte na Rua Arquiteto José 
Augusto Silva nos Orçamentos 
Participativos de 2003 e 2004. 
Em 2005 o assunto foi retomado 
com a Emdec, que atestou a pre-
cariedade viária da região. 

Em 2007 a entidade organi-
zou um abaixo-assinado com 4 
mil assinaturas solicitando a pa-
vimentação das ruas de terra e a 
construção das pontes nas ruas 
Hermantino Coelho e Arq. José 
Augusto Silva. Em 2011 a ponte 
da Hermantino foi concluída, 
mas a da Arquitetos continua 
sem perspectiva. 

O novo empreendimento vai ocupar área junto ao córrego e, em função de assoreamento, foi necessário o remodelamento local

Buraco localizado na Rua das Hortências: tem sempre um tronco de árvore dentro dele
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Taquaral tem nova chefia
BONOMO ASSUME COM POUCA INFORMAÇÃO E NOVA CRUZ

A Lagoa do Taquaral (Par-
que Portugal) tem duas novi-
dades para apresentar aos fre-
quentadores desde 12 de julho. 
A primeira é o novo chefe de 
setor Claudio Sebastião Bono-
mo que assumiu a vaga deixada 
por José Aparecido Ferreira que 
é candidato a vereador. A segun-
da é uma cruz. Ela não é  nova 
de todo, mas a reforma a deixou 
como se fosse.

Bonomo, o novo comandante 
se apressa em explicar: “quando 
assumi ela já estava aí assim.” E 
a explicação para cruz com as 
palavras “Deus, Família, Liber-
dade e Patria” foi dada pelo seu 
antecessor, o Zezinho da Lagoa, 
em contato telefonico: “Aquela 
foi minha última obra lá. Ela é 
cópia de uma cruz que existe em 
Jerusalém e reproduzimos atra-
vés de uma foto que o Prof. Flá-
vio, antigo frequentador, trouxe 
de lá. e foi tudo aprovado pelo 
nosso diretor”.

PÉ NO CHÃO
Claudio Bonomo é campinei-

ro, tem 58 anos e já dedicou 25 à 
prefeitura, os 10 últimos no Bos-
que Ferdinando Chilli, no Par-
que Valença, de onde saiu para 
a Lagoa.

“Ainda estou aguardando 
uma reunião com o diretor de 
Parques e Jardins para ter infor-
mações precisas sobre os gran-
des problemas aqui da Lagoa”.

Nesses primeiros quinze 
dias no cargo, sabendo que 
não vai mesmo solucionar a 
questão da caravela e da ma-
deira desviada; dos gatos; do 
desassoreamento da lagoa e 
da reforma completa da pista 
interna, ele busca implemen-
tar pequenas ações.

“Logo que cheguei obser-
vei que o piso aqui nas áreas 
próximas ao portão principal 
está cheio de defeitos e muitas 
pedras em desnível. Estamos 
trabalhando para melhorar 
o piso e evitar quedas, prin-
cipalmente de crianças que 
correm soltas por aí. É coisa 
pequena, mas estamos fazen-
do”.Ele também já conseguiu 

aumentar a quantidade de 
areia no tanque existente no 
playground  e já providenciou 
a pintura dos ferros que sus-
tentam as correntes em volta 
da cruz.

“Vai ser assim, devagar 
mesmo. Conforme vamos des-
cobrindo os problemas vamos 
tentanto encontrar solução 
para eles. O parque é muito 
grande e manter em ordem não 
é fácil não. A equipe é pequena, 
são cerca de 30 funcionários 
entre terceirizados e públicos. 
Além disso, toda e qualquer 
iniciativa deve sempre percor-
rer os tramites admistrativos 
do serviço público.”

Quanto a sua permanência 
no cargo ele também tem res-
posta rápida: “Só Deus sabe!” 
A explicação é que diante das 
eleições que se aproximam e 
cujo resultado só será conhe-
cido depois da apuração, tudo 
vai depender de quem for elei-
to e de como vai compor seu 
quadro de colaboradores en-
tre os que já estão e os novos.

O novo chefe de setor vai 
cumprir expediente diário, 
de segunda a sexta, das 8 à 17 
horas. Sua sala fica no prédio 
junto ao playground mas ele 
adianta que vai andar muito 
pelo parque para conhecê-lo 
melhor.

Duas reuniões e nenhum avanço
GATOS

O problema dos gatos aban-
donados no parque da Lagoa, 
que já somam cerca de 170, con-
tinua sem solução. 

No dia 12/06 houve uma reu-
nião entre representantes da 
prefeitura, entidades protetoras 
dos animais e outras ongs, quan-
do ficou decidido que os felinos 
seriam cadastrados com fotos, 
vermifugados e castrados para 
serem colocados para doação.

Na sexta-feira, dia 20 de ju-
lho, outra vez este mesmo grupo 
se reuniu para apenas ratificar o 
que já havia sido definido na reu-
nião de junho.

Segundo o novo chefe da La-
goa, Claudio Bonomo, que parti-
cipou pela primeira vez da reu-
nião, “o problema está em quem 
vai castrar os animais”.

 

GATO DA LAGOA NÃO
A União Protetora dos Ani-

mais (UPA) vai realizar a 4ª 
Grande Feira de Animais no 
dia 29 de julho, das 9h às 14h. O 
evento será montado no portão 
principal da Lagoa do Taquaral 
(1) com diversos cães resgata-
dos e assumidos pela entidade. 

Todos os animais já estarão 
castrados, identificados, vaci-
nados e vermifugados. No ato 
da adoção, o adotante deve-
rá de preencher um termo de 
responsabilidade, apresentar 
o comprovante de endereço e 
dar uma contribuição no valor 
de R$ 50. 

Os dirigentes da UPA in-
formaram que nenhum gato 
resgatado da Lagoa estará na 
feira.

Prefeitura mantém interdição
LAGO DO CAFÉ

A descontaminação do Lago 
do Café continua sob observação. 
A Sucen  (Superintendência esta-
dual de Controle de Endemias) 
informou que a última vistoria 
realizada no local foi em 14 de 
junho, quando constatou “vege-
tação aparada e sem indícios da 
presença de capivaras, porém se-
rão mantidas as pesquisas men-
sais no local, uma vez que ainda 
tem sido encontrados carrapatos 
e casos da doença que indicam a 
circulação da bactéria”. Técnicos 
da Sucen explicam que mesmo 
com a redução dos carrapatos e a 
eliminação das capivaras ainda há 
risco de ocorrência de transmis-
são da bactéria para outras gera-
ções de carrapatos. 

A Covisa (Coordenadoria mu-
nicipal de Vigilância em Saúde) 
confirma que o trabalho realiza-
do teve resultados expressivos 
na diminuição da quantidade de 
carrapatos, “mas agora é necessá-
rio aguardar que o novo ciclo de 
população nasça, para fazer uma 

nova análise, portanto a orienta-
ção é manter o mato aparado”. A 
prefeitura afirma que não existe 
prazo para a reabertura do par-
que à população. 

A pesquisadora Dionete San-
tin, conselheira do Condema 
(Conselho Municipal de Meio 
Ambiente) responsável pelo 
acompanhamento do trabalho 
no Lago do Café, comenta que “as 
ações sobre a desastrada descon-
taminação do Lago do Café, onde 
foram cortadas diversas árvores, 
não foi sequer comunicada nem 
ao COMDEMA e nem a Comis-
são Técnica Consultiva de Arbo-
rização. 

O Departamento de Parques e 
Jardins toma medidas sem ter pa-
receres de profissionais distintos, 
não responde aos questionamen-
tos feitos sobre essas ações e, na 
última reunião extraordinária do 
órgão, o diretor Beto Navarrete 
assinou a lista de presença e ‘se 
mandou’, fato que gerou protesto 
e constou em ata”. 

Bonomo se preocupa com os pequenos problemas e os resolve como pode

PEQUENOS 
CARRETOS

(19) 7826-0455
 ID 113*11990
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Trânsito vai sofrer alterações
SUPERMERCADO COMEÇA OBRA QUE DEVE DURAR UM ANO

Via é monitorada nos dois lados
EMDEC POE RADARES MÓVEIS NA RUA SOLDADO PERCÍLIO NETO

A novidade da colocação de 
radares móveis na  Rua Soldado 
Percílio Neto, a partir de 18 de 
junho, só foi observada por mo-
radores depois que um operador 
da Engebras teria ficado sob a 
ameaça de arma de fogo na ma-
nhã do dia 13 de julho. 

A partir daí, não só os apare-
lhos passaram a ser melhor ob-
servados como também come-
çaram alguns questionamentos 
sobre possíveis questões técni-
cas.

Um morador da rua obser-
vou que do lado de quem desce, 
a colocação até se justifica tecni-
camente, mas do lado de quem 
sobe, fica dificil de entender. 

Para moradores da região, 
que pedem há muito tempo a 
sinalização de solo  no cruza-
mento da via com a Rua Fernão 
Lopes, o uso de radares pela 
Emdec, nos dois lados da rua, 
não deixa de ser encarado como 
forma de aumentar arrecadação 
através das multas.

“Pintar pare no solo para 
alertar os  motoristas sobre o 
perigo no cruzamento, eles não 
pintam. Preferem colocar dois 
radares usando o argumento de 
que eles servem para reduzir os 
acidentes que não são tanto se 
considerarmos o período de dois 
anos pesquisados”.

POSIÇÃO DA EMDEC
A instalação dos radares por-

táteis na rua foi estabelecida 
porque a via apresenta potencial 
de acidentalidade, fluxo de veí-
culos e grau de severidade dos 
acidentes, fatores que colocam 
em risco a vida de pedestres e de 
usuários de veículos.

As estatísticas da EMDEC 
mostram um aumento no grau 
de severidade dos acidentes nes-
ta via, pois três pessoas foram 
vitimadas por acidente em 2010, 
saltando para sete vítimas em 
2011, um aumento de 133%. Por 
isto, a medida da EMDEC teve o 
objetivo de prevenir acidentes e 
mortes. Vale destacar que a Rua 
Soldado Percílio Neto conta 
com placas indicando a veloci-

dade máxima permitida e a pre-
sença de fiscalização eletrônica. 

Radares Portáteis na Região
Velocidade de 60 km/h

Rua Soldado Percílio Neto 
Av. Milton Christini 
Rua Eunice V. R.Navero 
Av. Theodureto A. Camargo 
Av. Wagner Samara 
Av. Guilherme Campos 

O cruzamento da rua Fer-
não Lopes com Soldado Percilio 
Neto continua sem indicação 
de “Pare” em um dos lados do 
cruzamento, enquanto do outro 
a sinalização de solo está dete-
riorada. Tanto a Amo Taquaral 
como o Conseg fizeram várias 
reclamações junto à Prefeitura 
nos últimos três anos, sem que o 
problema seja resolvido.

Foi iniciada a obra do Su-
permercado Dalben no bairro 
Mansões Santo Antônio (Rua 
Adelino Martins), com previsão 
de inauguração em agosto de 
2013. Embora a empresa ainda 
não queira dar detalhes sobre 
esta que é a terceira loja da rede 
Dalben em Campinas, o secretá-
rio de Urbanismo Hélio Padilha 
confirmou que as contraparti-
das já foram acertadas.  A em-
presa será responsável pelo as-
faltamento das ruas do entorno, 
execução de galerias pluviais, 
instalação de semáforo e sinali-
zação aérea e de solo. 

 Mas a questão viária, que 
preocupa os moradores do en-
torno, deverá sofrer transforma-
ções maiores. Segundo o secretá-
rio Padilha, “será implementada 
uma mudança de estrutura no 
Parque das Flores, que hoje tem 
instalações irregulares, para 
abrir a Rua Santa Maria Rosselo 
até o Alto Taquaral: essa via será 
mais uma alternativa de escoa-
mento do trânsito local”. O pro-
jeto desta mudança, entretanto, 
não tem data definida pois ainda 
está sendo estruturado na secre-
taria de Planejamento.  

Reparos obtidos na Justiça
CONDOMÍNIO AQUARELA

Os moradores do Condomí-
nio Aquarela, localizado na Rua 
Egle Moretti Belintani, no bair-
ro Parque das Flores, finalmente 
conseguiram que a construtora 
Valadares Gontijo iniciasse os 
reparos para corrigir problemas 
de infiltração nas garagens e fa-
chadas, além de vazamentos nos 
decks das coberturas. 

Mas precisaram percorrer 
um longo caminho para isso. 
Quando os problemas apare-
ceram o condomínio fez uma 
notificação administrativa, sem 
conseguir retorno. Por isso foi 
iniciada uma ação cautelar de 
antecipação de tutela, apontan-
do a responsabilidade da cons-
trutora por meio de um laudo 
pericial técnico. 

Somente durante a audiên-
cia na 5ª. Vara Cível, a Cons-
trutora concordou em fazer os 
reparos julgados de sua respon-
sabilidade e, embora o acordo 
legal ainda não tenha sido as-
sinado, as obras já começaram. 
O síndico explica que os pro-
blemas não são estruturais, mas 
causaram muito desconforto 
durante o período de chuvas. 
Foram iniciadas a recuperação 
da fachada do Bloco D e a im-
permeabilização do piso térreo, 
que estava afetando as garagens 
com infiltração da água das 

chuvas. Todos os blocos serão 
reparados. 

A Valadares Gontijo, que 
custeará todos os reparos, se 
limitou a informar, por meio da 
diretora Flávia Gontijo, que “a 
construtora concordou com a 
reparação de alguns itens e já 
comunicou essa intenção em 
reunião com o condomínio”. 

Uma das poucas vias públicas a receber radares nos dois sentidos de direção

Obra realizada no local onde será erguido o novo supermercado enfrenta dificuldaddes em função do maciço de pedra existente no solo da região

Condomínio tem quatro blocos 
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Parque se instala na Arautos
NEM A POLÊMICA DO CIRCO MUDOU POSTURA DA PREFEITURA

Região tem mais de 1.200 acidentes
PARQUES E PLAYGROUNDS

A Praça Arautos da Paz está 
sendo utilizada de 6 de julho a 5 
de agosto pelo parque de diver-
sões Magic World Park com al-
vará para realização de eventos 
fornecido pelo Departamento 
de Controle Urbano da secre-
taria de Urbanismo e assinado 
pela engenheira Marlen R. Hof- 
fmann.

A prefeitura tem sido alvo 
de críticas por moradores dos 
arredores da praça pela instala-
ção constante de equipamentos 
de lazer, como parques, shows 
e circos, que não obedecem a 
Lei 11.749/03 (estabelece dis-
tância mínima de 10 metros de 
qualquer edificação e raio de 50 
metros de imóveis residenciais) 
e o decreto 17.313/11 (submete as 
instalações à concordância dos 
vizinhos num raio de 100 m). 

Em novembro/2011 a AMO-
Taquaral - Associação dos Mo-
radores do Parque Taquaral e 
Amigos da Lagoa - protocolou 
na Setec um ofício questionan-
do este uso, mas até hoje não 
teve resposta. “Se existem leis 
elas precisam ser cumpridas”, 
dizem os diretores da entidade. 

A utilização da área vem sen-
do sistematicamente desvirtua-
da e agravada pela privatização 
do espaço público mediante a 
cobrança de “taxa de estacio-
namento”, diz a entidade. Logo 
que assumiu a Prefeitura pela 
primeira vez, o prefeito Pedro 
Serafim chegou a revogar uma 
lei que impedia a instalação de 
atrações pagas no local para 
permitir a permanência do Le 
Cirque.

O Magic World Park está 
ocupando uma área de 700 
metros quadrados operando 
18 brinquedos e funcionando 
de terça a sexta a partir da 17 
horas; sábados a partir das 15 
e domingos a partir das 10 ho-
ras, sempre até 22 horas, apesar 
do alvará permitir o fuinciona-
mento até 24 horas.

O ingresso é pelo sistema 
de passaporte. O custo é de R$ 
15 independente da idade. Se a 
opção for usar brinquedos se-
parados o valor e de R$ 4 por 
utiliziação. O parque não pos-
sui sistema de som, apenas a so-
norização dos brinquedos.

A Secretaria de Estado da 
Saúde, com base nos números 
de 2011, constatou que houve 
1.641 internações de pessoas 
que se feriram em parques de 
diversões, sendo que 1.246 delas 
(quase 80%), na região de Cam-
pinas.

Quatro pessoas são interna-
das, em média, todos os dias no 
Estado de São Paulo vítimas de 
acidentes em playgrounds ou 
parques de diversões.

Segundo o supervisor médi-
co do Grupo de Resgate e Aten-
dimento a Urgências (Grau) da 
Secretaria, Gustavo Feriani, ba-
ter no próprio brinquedo ou no 
mecanismo de proteção, quedas 
da própria altura ou até a ejeção 
de um brinquedo podem vitimar 
adultos nos playgrounds ou par-
que de diversões.

Com relação aos acidentes 
infantis, Feriani ressalta, espe-

cialmente, os perigos da cadeira 
de balanço. Caso o corpo seja 
projetado para trás, a criança 
fica exposta a fraturas da coluna 
e da região posterior da cabeça. 
Se for ejetada para frente, são 
mais frequentes as fraturas e fe-
rimentos no punho, mão, braço, 
face e cabeça.

“A melhor recomendação é 
que um adulto sempre acom-
panhe as crianças quando es-
tiverem brincando num play-
ground, uma vez que elas não 
têm noção do perigo e do limi-
te”, avisa Feriani.

O médico alerta, ainda, para 
a importância de se manter a 
vacinação em dia. “Como al-
guns brinquedos podem não 
apresentar boa conservação, e 
terem pontos de ferrugem, essa 
atitude é essencial para imuni-
zar o paciente contra o tétano”, 
finaliza.

Parque chegou junto com a Festa Junina e permaneceu no espaço da Praça

Play ground da Lagoa do Taquaral que acaba de receber mais areia para m ais segurança

Grades não suportam trânsito
BOCAS DE LOBO

O tipo de grades utilizadas 
nas  bocas de lobo pela prefei-
tura  tem sido responsável, na 
opinião de moradores, por pro-
blemas de toda ordem.

A grade com barras de fer-
ro transversais são pouco re-
sistentes aos veículos pesa-
dos, especialmente os ônibus 

do transporte coletivo que são 
obrigados a encostar bem junto 
à guia nos pontos e passam so-
bre elas.

Além disso, elas também 
não impedem a passagem de 
diversos tipos de objetos  que 
acabam entupindo a galeria de 
água pluvial.

Greve tumultua a Rua Jasmim
ACTION LINE

Quem passou pela Rua Jas-
mim entre os dias 10 e 18 de 
julho observou o trânsito mais 
complicado do que o normal 
em decorrência da aglome-
ração de pessoas em frente a 
sede da Action Line e a  pre-
sença de caminhão de som. É 
que cerca de 850 pessoas, dos 
três turnos mantidos pela em-
presa, se mantiveram em greve 
por oito dias pleiteando me-
lhorias salariais e de condições 
de trabalho. A presidente do 
Sintratel (Sindicato dos Tra-
balhadores em Empresas de 
Telemarketing) de Campinas, 
Vivian Queiróz, explica que 
apenas parte das reivindica-
ções foram atendidas e agora a 
entidade irá recorrer à Justiça 
para avançar nas conquistas. 

A unidade da Action Line 

na Rua Jasmim é responsável 
pelo telemarketing da Natura, 
segundo informações do sin-
dicato. Os grevistas consegui-
ram 38% de aumento no vale 
refeição (que foi para R$ 6,90) 
e cesta básica de R$ 50, além 
do pagamento dos dias para-
dos e estabilidade de 60 dias. 
A principal reivindicação dos 
trabalhadores era a equipara-
ção salarial, que não avançou 
nas negociações com a empre-
sa e agora entra na pauta das 
discussões judiciais.  A em-
presa paga, segundo o sindi-
cato, salários nas faixas de R$ 
600, R$ 700 e R$ 800, para a 
mesma função. Outras ques-
tões são relacionadas a vale 
transporte,  Participação nos 
Lucros e reconhecimento de 
função. 

A ONG Sonhar Acordado 
abriu inscrições para a forma-
ção de voluntários e fará uma 
reunião com os interessados no 
dia 4 de agosto, na Faculdade de 
Engenharia Elétrica e Compu-
tação (FEEC) da Unicamp, das 
9h30 às 12h. Para participar os 
candidatos devem se cadastrar 

pelo site (www.sonharacorda-
do.org.br/campinas). 

Os voluntários participarão 
das atividades da ONG, uma vez 
por mês, no período de agosto a 
dezembro. Fundada em 1998, a 
ONG Sonhar Acordado atende 
sete instituições em Campinas 
atendendo cerca de 750 crianças.

Ong procura voluntários
SONHAR ACORDADO

ANUNCIE AQUI (19) 3256-9059
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ROTEIRO 1
1.CONDOMÍNIO AQUARELA – Rua Egle Belintani, 01 
2.CONDOMÍNIO FASCINA – Rua Adelino Martins, 500 
3.IGREJA SÃO JERONIMO – Rua Arq. José da Silva,  
4.NOVO COND – Rua Arq. José da Silva 1023 
5.ACADEMIA TRIBOS – Rua Arq. José da Silva, 
6.RES. COLIBRIS –R. Antonio N. Braga, 236 
7.VIL COSA BELLA-R. Antonio N. Braga110
8.VIL CORSEGA-R. Antonio N. Braga, 76
9.AMOSCA – Rua Lauro Vanucci, 1.670
10.CONDOMINIO JACARANDÁ – Rua João Batista Oliveira, 
11.COND. VIL. STA. CANDIDA – Rua Léa S. Ducovini, 90
12.CIATEC – Rua Arq. José da Silva,
13.VI LORRANE-R. Prof. Luiz de Pádua, 300
14.VIL LATIFE-R. Prof. Luiz de Pádua, 200 
15.VIL VITÓRIA-R. Prof. Luiz de Pádua, 120 
16.VIL CHATEU TIVOLI-R. Prof. Luiz de Pádua, 63
17.CHAMPS ELIZES-R. Arq. José A. Silva, 784
18.ILHAS DO CARIBE-R. Arq. José A. Silva, 761
19.CIDADES DI ITÁLIA-R. Arq. José A. Silva, 719 
20.SUPERM MEU GAROTO
21.DOLCE IVERE-R. Lauro Vannucci, 851 
22.ELO METALIZAÇÃO 
23.BAR DO GUINA
24.PAN. ESQ. ESTUDANTE-R. Luiz Otávio, 150 
25.BANCA DO ITAÚ-R. Luiz Otávio, 148 
26.PASTELARIA - . Luiz Otávio, 148
27.POLICAMP - . Luiz Otávio, 148
28.VIL CEREJEIRAS-R. Ambrógio Bisogni, 220
29.COLINA VERDI-R. Ambrógio Bisogni, 180
30.ANTILHAS-R. José Luiz C. Moreira, 202
31.ÓPERA HOUSE-R. José Luiz C. Moreira, 120
32.PORTO VITÓRIA-R José Luiz C. Moreira, 183
33.PLAZA LIGTH - Hermantino Coelho, 195 
34.CIDADE NOVA-R. Hermantino Coelho, 255
35.ALDEIA DA MATA-R. Hermantino Coelho, 299
36.DRAM VISION – Rua Clovis Teixeira,
37.MARINA – Rua Clóvis Teixeira, 
38.CANADÁ – Rua Hermantino Coelho, 501 
39.SPÁZZIO COPENHAGEN – Rua Hermantino Coelho, 734
40.PARQUE PRIMAVERA – Rua Hermantino Coelho, 758 
41.CONDOMÍNIO SHINE, Rua Hermantino Coelho,
42.PARK INDIANAPOLIS – Rua Hermantino Coelho, 841
43.ILHA BELLA – Rua Hermantino Coelho, 901
44.MOISÉS BITTAR – Rua Hermantino Coelho, 955
45.PADARIA NOVA DIAMENTE
46.GARDEM CLUB – Rua Hermantino Coelho, 1000
47.CONDOMÍNIO PIÁCERE – Rua Hermantino Coelho, 1127
48.CONDOMÍNIO VIVERE – Rua Luiz de Oliveira, 145
49.EDUARDO MELLO, Rua Luiz de Oliveira, 327
50.CONDOMÍNIO GAROPABA – Rua Egle Belintani
51.ASSOCIAÇÃO PARQUE DAS FLORES

ROTEIRO 2
52.EDEM ROCC – Rua Jasmim, 880
53.ANDRÉA PALADIO – Rua Jasmim, 840
54.PANIFICADORA DI FIORI -  Rua das Hortencias, 960
55.BANCA DE JORNAIS JASMIM
56.CONDOMÍNIO RIO TAMISA – Rua Jasmim, 750
57.ACADEMIA EXTREME
58.FARMÁCIA JASMIM
59.ESCOLA DE INGLES 
60.PICANHARIA JASMIM
61.CONDOMÍNIO SUMMER DREAM – Rua Jasmim, 560
62.CODNOMÍNIO RARITHÁ – Rua Jasmim, 466
63.CHÁCARA PRIMAVERA – Rua Jasmim, 241 
64.ALDEIA DA SERRA – Rua Jasmim, 350
65.RIO TOCANTINS – Rua Jasmim, 250 
66.ALDEIA DA LAGOA – Rua Jasmim, 190  
67.JANGADAS – Rua Jasmim, 170 
68.ANTUÉRPIA – Rua Izabel Negrão Bertoti, 101 
69.MAIAMI GARDENS – Rua Izabel Negrão  Bertoti, 100
70.AREIAS DE PRATA – Rua Izabel Negrão Bertoti, 141
71.AREIAS DE OURO – Rua Izabel Negrão Bertoti, 161
72.VILLAGE DE FIRENZE – Rua Hermanetino Coelho, 77
73.VILLAGE DI VENEZIA – Rua Luiz Otávio2001
74.AUTO POSTO ESSO 
75.CITTÁ DI ROMA – Rua Jasmim, 02
76.LOTÉRICA LAS CASAS
77.VAREJÃO LAS CASAS
78.ACADEMIA LAS CASAS
79.Residencial dos Cravos – Rua dos cravos, 36

ROTEIRO 3
80.ALCANTO UNO-R. Álvaro Bosco, 146
81.S.O DELLA FELICITÁ-R. Álvaro Bosco, 157
82.S. DELLA ISPIRAZIONE-R. Álvaro Bosco, 95
83.S. DELLA NATURA-R. Álvaro Bosco, 50
84.S. DELLA LUMME-R. Sta M. Rossello, 905
85.RESERVA ARAAM-R. Aglair B. V. Boas, 671
86.RESIDENCIAL LE SOLEIL – Rua Aglair B.V. Boas, 425
87.HOUSE TOWER I E II-R. Carlos Mazzoni, 72
88.ACCANTO DUE-R. Carlos Mazzoni, 55
89.RES. ORIGINAL-R. Dr. Fernando F. D. S., 48
90.ECO RESIDENCE-R. Thereza M. B., 46
91.ILHA DAS FLORES-R. Rua Aglair B., 169
92.VILLA BELLA-R. Zerilo P. Lopes, 651
93.IPARQUE DO LAGO-R. Zerilo P. L., 477
94.PQ. DOM PEDRO-R. Luiz Pasteur, 75
95.GARDEN HILL-R. Eunice V. R. Navero, 781
96.AMPAT – Rua Eunice R. Navero, 234
97.TAQUARAL-R. Eunice V. R. Navero, 1070 
98.PARQUE DOS IPÊS-R.José L. Rego, 665
99.RESEDÁ-R. Afrânio Peixoto, 601
100.CONDOMÍNIO GAIVOTAS – Rua Afranio Peixoto, 777
101.MONTE CARLO-R. Afrânio Peixoto, 793
102.FAZ. TAQUARAL-R. Afrânio Peixoto, 855
103.RIVIERA JARDIM-R. Afrânio Peixoto, 900
104.PQ TAQUARAL-R. P. Domingos G., 496 
105.VIVENDAS-R. P. Domingos Giovanini, 577
106.TROPICAL-R. Latino Coelho, 1301
107.PARQUE ALEGRO-R. Latino Coelho, 1343
108.SUPERMERCADO TODO 
109.VILLA VERDE-R. João Chatti, 112  
110.PARQUE TAQUARAL-R. Fernão L., 1400
111.PAN IMPÉRIO DOS PAES 
112.ANTONIO CARLOS-R. P. Antonio Vieira, 76
113.FRANKLIN-R. P. Antonio Vieira, 64
114.JOSIANE-R. P. Antonio Vieira, 6
115.PAN MASSA NOBRE-R. P. Manoel B., 942
116.SORVETERIA SERGEL-R. P. Manoel B., 944
117.COND.JARDIM DO TAQUARAL – Av. I. Leopoldina, 550
118.COND. HELVOR PRIVILEGE – Rua Baronesa G. Res., 534
119.ED. DR. OTÍLIO LAPENH – Av. Heitor Penteado, 44
120.EDIFÍCIO ROSANA – Av. Heitor Penteado, 94
121.EDIFÍCIO DONA ELISA – Rua Ines de Castro, 595 
122.AUXILIDADORA I-R. Theodureto C., 488 
123.AUXILIADORA II-R. Fernão Lopes, 1907  
124.ANDORRA-R. Pedro V. da Silva, 144 
125.LUXEMBURGO-R. Pedro V. da Silva, 415 
126.VIL CALIFÓRNIA-R. Pedro V. da Silva, 
127.VIL FLÓRIDA-R. Pedro V. da Silva, 
128.VIL DA PRAÇA-R. João V. do Couto, 305 
129.PANIFICADORA SANTO EXPEDITO
130.BANCA DIA-Av. Pamplona, 383 
131.CONDOMINIO STA GENEBRA – Av. Sta Genebra 480 
132.COLINE DE SUISSE-R. Guatás, 250
133.PAN. E LANCHONETE STA. GENEBRA 
     FONES: 3208-2090 / 3208-1217
134.BANCA BERALDO-R. Joaquim M. M., 16
135.POSTO DE SAÚDE SANTA GENEBRA
     
ROTEIRO 4
136.GREEN VILLAGE-R. das Hortências, 781 
137.CONDOMÍNIO – Rua da Hortências, 791
138.VILLAGE CAMPANIA-R. Hortências, 641 
139.SUNSET VILLAGE-R.  Hortências, 415
140.PLACE RESIDENCE-R. F. Lopes, 1101 
141.ASSOCIAÇÃO DO TAQUARAL
142.PINHEIRO-R. Fernão Lopes, 1067 
143.VILLAGE CHOPIN-R. Latino Coelho, 421
144.PQ PORTUGAL-R. Sold. Percílio N., 628 
145.PARQUE DA LAGOA-R. Jorge F. C., 503
146.LA TORINO-R. Jorge F. Correia, 944
147.VILLA DI CAPRI-R. Jorge F. C., 1000
148.AMO CHAC. PRIMAVERA I – Rua Emerson J. M., 1.710
149. DI MONTALCINO-R. Emerson J. M., 1667
150.PETIT VILLAGE-R. Emerson J. M., 1455
151.PORTAL PRIMAVERA – Rua Emerson J. M. 1359
152.AMO CHÁCARA PRIMAVERA II – Rua E. J. Moreira 1306
153.VILLE BURLE MAX-R. Emerson J. M., 1087154. 
154.CONDOMÍNIO ROXO – Rua das Camélias, 95
155.CEDRUS-R. das Camélias, 118  
156.VILA DAS CAMÉLIAS – Rua Camélias 355 
157.CAMÉLIAS-R. das Camélias, 399
158.VILA FÊNIX – Rua das Camélias, 
159.GIRASSOL-R. Girassol, 54 
160.ROBERTO CABELEREIROS - R. Jorge F.
161.PAN PRIMAVERA-R. Jorge F.,1030 
162.GALERIA PRIMAVERA 
163.RAQUEL M. –R. Pereira Coutinho, 151 
164.ANA CAROLINA-R. Pereira Coutinho, 111
165.LAGOA – DISPLAY-Av. H. Penteado, S/N
166.4o D P-Av. Heitor Penteado, S/N
167.D. ESMERALDA-R. Luiza de Gusmão, 591
168.VILA VULCANO-R. Diogo Alvarez, 2.370 
169.DOS CASTELHANOS-R. Euclides V., 647
170.EUCLIDES-R. Euclides Vieira, 661
171.PAN S. GERALDO-R. Bento A. C., 478  
172.BANCA S. GERALDO-Av. Bento A. C., 500
173.CHURRASCARIA ESTANCIA 
174.RAMALHO-R. Lafayete A. Camargo, 12 
175.PAN  SANTUZA-Av. Anita Moretszom, 738
176.SUPERM FELTRIN-Av. Lafayete A. C., 116
177.POSTO DE SAÚDE SÃO QUIRINO
178.POSTO DE SAÚDE TAQUARAL
179.CIDADE JUDICIÁRIA-R. Bento A. C., S/N 
180.CAMARA MUNICIPAL
181.PREFEITURA MUNICIPAL
182.AGENCIAS DE PUBLICIDADE 
183.DIVERSOS CORREIOS

123 CONDOMÍNIOS
60 PONTOS DISTRIBUIÇÃO

PERSONAGEM

Insatisfeito com a forma fí-
sica, aos 18 anos o campineiro 
Felipe Menezes Bue-
no resolveu praticar 
uma atividade espor-
tiva para dar fim ao 
estilo de vida seden-
tário. Optou pelo Jiu-
-Jítsu, e iniciou com 
a prática de defesa 
pessoal. Tomou gosto pelo es-
porte, descobriu talento para a 
luta e sete anos depois, se revela 
como atleta campeão. 

Em junho, conquistou o ter-
ceiro lugar na categoria Super 
Pesado do Mundial de Jiu-Jítsu 
na Califórnia. E a medalha de 
bronze se juntou às quase 100 
já conquistadas em inúmeros 
campeonatos, inclusive o 2º lu-
gar no campeonato americano e 
3º  no Pan de Jiu-Jítsu deste ano. 
O atleta treina na academia Fit 
Fitness, próxima ao Alto Taqua-
ral.

“Foi a minha primeira con-
quista como faixa-preta no 
Mundial, que é a nossa princi-
pal competição. Estou feliz e me 
sinto preparado para disputar 
os próximos campeonatos”, co-
memora Felipe, que integra a 
equipe da Aliance Campinas. 

Sua evolução como atleta o 
fez desistir de praticar a profis-
são de Fisioterapeuta para se de-
dicar às aulas de Jiu-Jitsu como 
personal trainer e aos treinos.  
“Vivo do esporte, mas passo 
sufoco”, diz ao comentar a difi-
culdade de conseguir patrocínio 
para participar dos campeona-
tos, muitas vezes bancados com 
recursos próprios. 

O campineiro Felipe Bueno 
mora há mais de 10 anos no Ta-
quaral, ao lado do Kartódromo. 
Ele lamenta a desativação do 
espaço. “Era uma boa estrutura 
montada onde hoje não existe 
nada, infelizmente ficou abando-
nado, mas antes quando funcio-
nava como kartódromo tinha um 
grande movimento e até silencia-
ram os karts para evitar barulho, 
foi uma pena terem desativado!”. 

A luta como profissão

O recém-criado Instituto 
Sociocultural Antonio Carlos 
Gomes pretende trabalhar para 
fortalecer a cidadania participa-
tiva em Campinas. E sua primei-
ra ação será no dia 19 de agos-
to, das 8h30 às 16h30, na Igreja 
Santa Izabel, em Barão Geraldo, 
com palestras de formação cida-

dã. “Queremos trabalhar com o 
espírito crítico dos cidadãos, 
fornecendo informações para 
que possam acompanhar as 
ações do Executivo e Legisla-
tivo”, diz o presidente Rena-
to César Pereira. Informações: 
www.radiocarlosgomes.com ou  
institutocarlosgomes@gmail.com 

CIDADANIA

Campinas ganha nova entidade
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ADONIRAN BAR
Rua Franscico Glicério, 1833

Valinhos/SP
Fone (19) 33227-9939

TONICO’S BOTECO
Rua Barão de jaguara, 1373

Campinas/SP
Fone (19) 3236-1664

Música

Jorge Calil
No dia 3 de agosto, o 

músico paulistano Jorge 
Calil apresenta um pocket 
show em Campinas com 
o lançamento do seu pri-
meiro disco, homônimo e 
autoral composto por dez 
faixas que passam pelo pop 
moderno e o pop soul. Lo-
cal: auditório da Livraria 
Cultura – Shopping Igua-
temi. Horário: 19h.  Entra-
da gratuita. Informações: 
3751.4033.

Trio Sextante
No dia 11 de agosto, o 

Trio Sextante, Roberto Vic-
torio (violão/viola caipira), 
Rose Vic (soprano) e Te-
resinha Prada (violão), se 
apresenta na CPFL Cultura 
com um repertório de mú-
sica brasileira erudita con-
temporânea e seus afluen-
tes. Horário: 20h. Entrada 
gratuita. Local: Rua Jorge 
de Figueiredo Corrêa, 1632 
- Chácara Primavera. Infor-
mações: 3756.8000.

Primeiros Concertos
Nos dias 19 e 26 de agos-

to, concertos especiais para 
crianças de 0 a 4 anos serão 
realizados no SESC Cam-
pinas, com a apresentação 
do CD “Pam-Pam”, além de 
canções clássicas e músicas 
criadas para estimular a es-
cuta e aprendizagem musi-
cal. No dia 19, terá também o 
concerto do quarteto ítalo-
-brasileiro “Gordon Brasil”. 
Local: Rua Dom José I, 270 
– Bonfim. Entrada gratuita. 
Informações: 3737.1500.

In Tempori Duo
Integrado pelo trompe-

tista Carlos Sulpício e pela 
percussionista e compo-
sitora Eliana Guglielmetti 
Sulpício, o In Tempori Duo 
apresenta um dos mais re-
gulares trabalhos em músi-
ca de câmara do Brasil, na 
CPFL Cultura, no dia 25 de 
agosto. Horário: 20h. En-
trada gratuita. Local: Rua 
Jorge de Figueiredo Corrêa, 
1632 - Chácara Primavera. 
Informações: 3756.8000.

SESC na Capela
No dia 25 de agosto, a 

pianista Eliana Campanér 
se apresenta com o flau-
tista Eber Cardozo, tocan-
do temas de autores como 
Tchaikovsky, Chopin e 
Villa Lobos, na Capela Nos-
sa Senhora da Boa Morte. A 
programação visa a promo-
ção do trabalho de restau-
ro da Capela. Entrada gra-
tuita. Horário: 16h. Local: 
Rua Benjamin Constant, 
165 – Centro. Informações: 
3737.1500.

Exposição

As Almas de Barão
De 6 a 17 de agosto, a ex-

posição As Almas de Barão 
apresenta um registro fo-
tográfico dos moradores da 
colônia Rio das Pedras, si-
tuada em Barão Geraldo, no 
interior de uma antiga fazen-
da produtora de cana e café. 
Local: Espaço Cultural Casa 
do Lago – Unicamp 
Barão Geraldo. Vi-
sitação: segunda 
a sexta de 8h30 às 
22h00. Entrada gra-
tuita. Informações: 
3521.7017.

Alquimia da Cera
Como resultado de par-

te das pesquisas da artista 
plástica Consuelo Debiagi 
sobre o uso de encáustica 
em diferentes suportes e 
formatos, a exposição Al-
quimia da Cera apresen-
ta obras realizadas com a 
técnica milenar de derre-
ter ou pintar a fogo. Local: 
Espaço Cultural Casa do 
Lago – Unicamp Barão Ge-
raldo. Visitação: de segun-
da a sexta, de 8h30 às 22h. 
Entrada gratuita. Informa-
ções: 3521.7017.

Cinema

Close-up
Começa em agosto no 

MIS Campinas, o Ciclo “A 
Metalinguagem e o Cinema 
Iraniano”, que apresenta, 
até dezembro, seis clássi-
cos do cinema iraniano. No 
dia 11 de agosto, Close-Up, 
de 1990, conta a história de 
Hossain Sabzian, um jovem 
empregado de uma tipogra-
fia se faz passar pelo dire-
tor Mohsen Makhmalbaf. 
Horário: 19h30. Entrada 
gratuita. Local: Rua Regen-
te Feijó, 859 – Centro. In-
formações: 3733-8800.

Infantil

Contação de Histórias
Nos fins de semana do 

mês de agosto, a Livraria 
Cultura realiza contação de 
histórias do livro Contos da 
Rua Brocá, do francês Pierre 
Gripari. Aos sábados, o con-
to “Escubidu, a boneca que 
sabe tudo” e, aos domingos, 
“O par de sapatos” e “O prín-
cipe Blub e a princesa”. En-
trada gratuita. Horários: sá-
bados, às 16h. domingos, às 
14h e às 16h. Local: Livraria 
Cultura – Shopping Iguate-
mi. Informações: 3751.4033.

Teatro

Teatro para Tímidos
Em agosto terá início, em 

Campinas, o curso livre Te-
atro para Tímidos, que será 
ministrado pelo ator e jor-
nalista Donizete Romon na 
Fundação Jurgensen (Rua 
Frei Antônio de Pádua, 889 
- J. Guanabara). As vagas 
são limitadas. O curso tem 
a pretensão de formar ato-
res sociais para atuarem nas 
diferentes situações do co-
tidiano. Informações: 3243-
9304.

Atividades
Domingo no Lago
No dia 5 de agosto, o Do-

mingo no Lago recebe no Es-
paço Cultural Casa do Lago 
o show Vozes de Amanhã, a 
peça teatral “A Bela e a Fera” 
e a apresentação musical 
do Grupo Berra Trio. Local:  
Espaço Cultural Casa do 
Lago – Unicamp Barão  
Geraldo. Horário: à partir 
das 10h30. 

Entrada gratuita. Infor-
mações: 3521.7017.

4ª Olimpíada Nacional 
em História do Brasil 

O Museu Explorató-
rio de Ciências da Uni-
camp convoca estudantes 
e professores de todo o 
país para a 4ª Olimpía-
da Nacional em Histó-
ria do Brasil. As inscri-
ções estão abertas no site  
www.museudeciencias .
com.br até 10 de agosto. A 
competição envolve pro-
fessores de história e alu-
nos do oitavo e nono anos 
do Ensino Fundamental e 
das séries do Ensino Mé-
dio em um trabalho cole-
tivo de estudar o conteúdo 
das questões propostas e 
desenvolver olhar crítico 
para a história. 

IV Festival ArteMOB
Até o dia 30 de agosto 

estão abertas as inscrições 
para o IV Festival Arte-
MOB, promovido pela Pre-
feitura de Campinas, por 
meio da Emdec. 

O Festival incentiva 
a produção audiovisu-
al através de celulares e 
câmeras fotográficas, en-
volvendo a temática da 
mobilidade urbana, ten-
do como referência a ci-
dade de Campinas. Mais 
informações e inscrições:  
www.emdec.com.br.

Tonico’s Boteco

Quinta é dia de Rock
No mês de agosto, o Pro-

jeto Quinta tem Rock no 
Tonico’s apresenta covers 
de saudosos nomes do rock, 
com versões de Beatles, com 
Back On The Road (dia 2), 
de Elvis, com Sidnei Vaz e 
Banda (dia 16) e de Mamo-
nas Assassinas, com Mamo-
nas Assassinas Cover (dia 
23). No dia 09, ainda tem 
Putos Band Brothers e no dia 
30, Brown Sugar. Couvert: 
R$15,00. Horário: 20h30. 
Local: R. Barão de Jaguara, 
1373 - Centro. Informações e 
reservas: 3236.1664.

De 1 a 30 de agosto, o 
Espaço das Artes da Facul-
dade de Ciências Médicas 
(FMC) da Unicamp recebe 
a exposição do artista plás-
tico Elvis da Silva, Retratos 
da Amazônia. Os 30 painéis 
em acrílico sobre tela home-
nageiam o Dia Mundial das 
Populações Indígenas. Local: 
saguão de entrada do prédio-
-sede da FMC – Unicamp 
Barão Geraldo. Visitação: 
de segunda a domingo, das 
8h30 às 17h30. Informações: 
3521.8968.

Retratos da Amazônia


